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ALGUMAS REFLEXÔES SOBRE OS CONTEÚDOS 

DE HISTORIA ANTIGA NOS 


LIVROS DIL)ATICOS BRASILEIROS 


CIil'élll Vcntllrtl dd \ilva 

Anil ~llénésa Man{llCS Conçalt,l'S 

lZL:-;Utvl0. 
Este ~lftig() pretende discutir algunó' "SpcCtos do modo pelo qu"l 

• 
os conteúdos de História Antiga sã(l tratados !l(lS livros didáticos 

brasileiros, De iníci(l, constatam()s que e),:iste uma .lccntuada 

sep:1Llç:1O entre ()\ espaços da saL] de aula c d:l Universicl:tclc, de 
modo que o saner produzido por esta última n50 é 
sistematiclmellte difundido nos !inos clid:'íticos escolares, T1I 
prohlclll:l, ali.,d() :1;lllséncia de c:>lx'cialist:ls ('m Hist(lri,1 :\ntiga 
nas c'ejllil'es que l'( lllfcccionam e" livros did;írÍlos, c(lntrihlli para 

lima qW1ILbde de ensino extremamente preGíri:l quzll1c1o se tr,ua 
C!" Antigi'lida,lc, aí incluída a Pré-História, () resultado é ,I 

perpelu;lçZ10 nos linus de inúmcr:1S simplitiC:lçf>es de c,>!Heúcl() , que (elmprc lmetCI11, algum;)s H'=es de mod(l inT11lc,Ii:í\TI, () 

trahalho ped:tgógico desenvolvido, 
UNITERMOS: 1 I i stc', ria Antig:l, Livro Did:'ítico, EdllC<1Ç:10. 

o trabalho com o Livro Did:ltico, tanto no Ensino 

Fundamental quanto no Médio é, como se s~lbe, lima ati\'idade 

li 	 qUl' exige UIll cuidad(l permanente por parte d(lS professores no 

sentido de converter () materi~ll em questiio em um instrumento 

ped:lg(lgico eficiente e efeti\'amente formador. Essa tarefa, embora 

j)"lItor em Ilisr,')ri" Anl i:" - Proles"", ele Hist(\ri:\ \]ll i ,";:1 da UI'L:, 

MeSll'(' e L )olltur,m,h em f'liste"ria Antiga -, ['rn("ssora de li iSle\ria Ant ig;1 e 

Meclic\:t1 da UFG 
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possa p~lrecer à primeira vista bastante óbvia, não é menus 

de,aflador~l 11" medida em que os livros didáticos à disp()siç:1,) no 

mcrcado editorial bra,,i1ciro, sal\'l) raras e hllllrosas exeec;ôes, 

apresentam uma qUcll1tiLbde tal de delkiencias ljue por vezes 

inviabiliz,1111 a sua utilizaç8.u. De (no, n:1o causaria esrrêlnheza a 

1lenhum educ;lLlor a clInstatação ele ljue os l1uSSOS livros dicLíricos 

se encontram, etn termos gerais, abaixo das expectativas quando 

se trata de fornecer ao aluno um ensinu de qualidade em funçflu 

lI, 15 erros, ,1l1;lcronis1l1' )5, desatlldl izações e juízos de valm que 

tais publicações cumportam. Essa siruClc;ão se turna 

particularmente grave se levarmos em consideração o fato de 

LlllL' II Iivru did:ttico em inúmeras escutas ao longo desse País é () 

único materi,tl bihliugr:t{iu) c1isponívL'1 para ulllsulta d~: aluilos e 

professores, u que ;lument,l sohremaneira as responsabilidades 

dos ,l.utores e editures na sua elahoLlçJll. Naturalmente que 

nenhuma jlllbLcaçflo, seja de que tipll for, e~t:t isenta de reparos 

uu acima da críticl. Nu entanto, do modu como u sistema 

educleiunal br;lsileiro hOjl' se estrutur;I, ~ imprescindível Ljue II 

livr,) didáhcll pussibilitL' :10 professor desenvnlver um ensino de 

llll,didadl', Sllh pen,l de prodllcir-se LImei Lleform'H.;iio que 

acompanhará o aluno até, quem sabe, a Universidade. 

Na verlbde, na medida em que os professores nJO 

Cllstumam receber um,j formação adequada em determinadas 

áreas du cunhecimento que ensinam dur,mte a Licenciatura, isso 

contrihui para uma sensívellliminuição da slIa capacidade crítica, 

l'rllblema '1.~r;l\"ld() pel,) (,[to de Li uc ::;;10 pllllU 1$ os profCssllres de 
El1Sino Fllllebmental e i\!L;dio que <1p()s terem llhtidu hahilitclÇão 

para leci()nar prosseguem :1 sua capacitação por intermédio de 

cursos de pós-c;r;lduação e/~l! 'ltualiz'lçÜ(). 

~ll ,ilirmaçJu, L'Ill!-ll)ra PO,Sl parecer um truÍS!110, nüo o é 

se observarmos a péssima qualidade dos livros didáticos de 

História à disposiç;l\) no mercado. A gLlllde interrogação seria; 

Hi"tl\ru & Ensine', L l lldrina, \'.~, p. 123-141, 'lllt. 2001 
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pur que eSS,lS ohras são Lío deficientes se congregam uma 

lJll,ll1tid:llle (unsider:ível de prufissionai:; na sua eXl'Cução, 

muitos dcks com re!lome naciunal? Um,) llaS eXI,licações 

possíveis seria, em n(lSS(l entender, a formação deficiente de' 

pr('jlriu professor, () qual não possui condiç()es efetivas de 

,llslrimin,lI" entre um livro did:ítico ruim. um médiu e um 

,s,1tisl,)tl\rio. QUéllltll a isso, é importante frisar que muitas vezes 

() que () livro traz não é sequer o conhecimento é1Cadêmico 

Cl,bptado de modo hastante simples à Glpacilbde ccl.gnitiva 

dlls alunos, mas () sensu comum na Sl1a mais estrita acepção, e 

é isso que infelizmente aC1b,1 se CO!1sl i tu indo em matérb de 

l'mino dadas as limitaç[les do rrofissinn:l1. Se o professor 

j'ossuísse I'rcp:lw suficiente par,1 diéllogar (('m () Livro DiLLítico 

sem se prender:1 esquemas explicativns cristalizados e conteúdos 

já super:1dos, então o livro, mesmo comp(,rtandc) iml'recis(l(:'s e 

equívocos, Cllmo de resU) qu:dljl1t'r outr:1 ohra Iiter:íria, se 

tLlllsform,nia em um pllderosu instrumentu pedag(,gico à 

disposiç;)o dos n()ssos professores. Além disso, peb quantidade 

dc erros, :1I1:lc]"onisI1HlS e desatlléllizaçfles I're:;cntes nns Livros 

Didáticos, torna-se c\"idcnte quc. em muitus casos, ,1S equipes 

que formulam tais coleçúes não são compostas pur professores 

especializados em I Iistóri" Anti,ga. S:lbemos que é muito m:lÍs 

l,íL"il criticlI us livros dilLíticos existentes do ljue c()nj~'cci()]1ar 

Ulll. P(m::llI, illúmerus prublemas hujc detectúveis Jloderiam t' 

deveriam ser e\'it:ll.los recorrendo-se a e:;pecialist:ls em Histlíri,] 

f\lltig:l 1',1\":1 integr:n ,lO, equipes que pníduzem o Jll:\l1WllS 

llid:"íticos (lU, <lO menos. ,waliar Cl ohm já pronta. 

Pena utilizar (l Livw Didático com maior perícia e 

autonomia, seria necessário nu entnnto que o professor (nos 

referimos ,lqui ao pwfe~,()f de lliq()ria em p~Hticulm) tivesse 

recehido uma f()fm~lçãu superior minimamente satisfat()rül. A 
Hist(~lria, assim como os demais s,lheres acadêmicos, é 11m 

Ili,\<l["ia & Lil'ill(\, LOlldrilLI. \", 7, p, 121-141, "llt, 2001 125 



domínio de conhecimento verdadeiramente monumental. Um 

lilcnciadll l'l11 HistlHia atualmente deve ter condiçõL'S de 

tr~msitar Lhl l\lIeolíticll dté a Quclla do Muro ,le Berlim «,m o 

mínimo de competência o que, reconheçamos, nãu é lima tarefa 

muito fáci1. Nesse sentido, a sua formaç:'ío superior deveria, 

atl menos em tese, ter ulI1templacl" rodas ,\S grandes úreClS nas 

quais os departamentos de História das Universidades e 

Faculdades brasileiras tradicionalmente se subdividem. No 

t'ntanto, por uma séril' dt' ra;:t-les que n<lU nus cahem aqui 

di'lcutir, algumas áreas du conhecilllento hisr(,rico cujo ensino 

é obrigatório por determinação do Conselho Superior de 

Educação e que hlZem parte do currículo mínimo das esculas 

de nível fun,L\lnenral em muitos estados br,\sileiros, são (Tatadas 

de modo allso[lltamente indigente, resllltandu na tllrIll<U';<lO de 

profissionais despreparad'ls. Dentré essas áre~ls, parece-nos 

LJ\le a mais prejudicad,) é sem dú\da a lk JIistória Antiga e 

~1t:'dieval, incluindo ;ti ,1 Pré-Histl·,ria. Comu resultado direto 

dessa t~llta adequada de formação por parte dos licenciandus, 

não nos surpreende a constatação de que nos Livros Didáticos 

li.') conteúc!os referentes ~ História Antiga e l'vledieval sejam os 

que padecem da maiur quanticlaL1c de prublemas, alguns dllS 

quais hastante sérios, a ponto de comprometer a própria 

\~Ilidade daljuilll que t'stií sendll ensinado. 

Todu esse qlw,lru é sem dúvida agLl\',ldo pelo {alO de 
que, em nossa sociedade, a escola nüo é concebida como um 
local de produç:\o de conhecimento, mas apenas de difusão de 
11m saber CClllsrituídt) l'IH outras inst:íncias, principalml'Ille na 

UniversicLtde. À Academia clllllpetiria a reali:::a':,ão de pesljuisas 
e a geraçüo do conhecimento proprúlInente dito; à escola 
caberia ~1 reprudução do saber já constituíd(). No que diz 

respeitu ~ll lS conteÚl!()S de Histt'lrÍa Antiga, entretanto, nem 

mesmo esta relaç:lo tem se estabelecido de modo satisfatóriu, 

Uma leitura atenta realizada em alguns livros didáticos de 
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Hist(ll"ia publicados no País é suficiente para nos convencer de 

que os l11esmus não lém passado por re\·i~\·les peri(llliclS de 

C(lJlteúdu, 11:í() :1C0l111',lI1hando ,l'sim as ]lovas descohertas 

arqueul(\u;icas e as novas tendências de cOllceituaçf\o aplicad,ls 

~ documentaçi'íu, quer literária quer icol1ogrMica, disponível. 

Conw ()s prott'ssores de ensino fumbnwntal enulntral11­

se, de U111 modo ,u;eral, at~lst,ld()s das inst:1ncias universitárias, 

conforme mencionamos, os mesmos n;to conseguem detectar 

os pwblemas de defas:\,Qel11 de con1eúdo q\lC se repetelll nos 

linos dicLític()s. F\l-;!US à m:Hgetn da produção du s,I1oer 

histl'lrico, os prufessores do Ensino Fundament"l e Médio não 

buscam, muit,ls vezes, acompanhar as discuSS(leS recentes 

:\CeTCl da prl1dução Ciel\tíficl na SlLI área I,\)r meio de leituras 

mais recentes, () que us leva :1 submeterem-se p:lssiv:1111enle ao 

saber cOl1l1ensad(l nos livros didMicos (LIMA, 1998, p. 196). 
Como afirma Bárbar:\ Frcitag (1 989, p. 124), () livro llill()tico 

Jl:\O é vistll (l'mo um illstrumel1tl' de trab:dho auxili,u" 11:1 sa1<1 

de aula, mas sim como a :llltoridade, a últim,l instâncLl, o 

critério absoluto de verlbde, o padrüu de excelência a ser 

:ldotado \la :lUla. Entretanto, tudo isto :Iinlla seri:l \',ílido, 

rnesmo visando 8 repruduçi'ío C!U saber e n:\() :1 sua COl1struç:ío, 

se este conteúdo estivesse atualizado. Como os conteúdos de 

I listória Anti,ga são repetidos amiúde do mesmo ao longo de 

vúrias colu/lt's e est:1S pur sua \'ez, ao se constituírem, se 

f1mlbmentam em manuais mais antigos, :IS desatualizaçfles vão 

se perpetuando ao longo do tempo de modo l]U:lse mecânico. 

N:1S co!eç()es de História, podemus perceher duas 

tendências principais ao se estruturar () c(lIIteúc!o de Hist<Íria 

Antiga: ou se tenW abran,gcr de forma panudlmica tOlbs as 

ci\'ilizaç(l('s :mtigas (~rientais e ocidentais ou, huscando 

:Ipruximar () mundo cllntemporflllC() do p:l~s:lllo, remcte,se () 

aluno :1 uma procura das origens de certas instituiçCles atuais, 

ressaltando-se () valor das civili:aç0es grega e romana, 
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principalmente, No primeiro caso, ao se tentar abranger um 

domínio t:lO amplo, as inform~lçCles se perdem no contexto geral. 

LelllhrallHH10S do volume de uma coleç:i(" declicado à quinta 
série, 110 qllal a civili=~!çãu persa era traulda em três parágrafos, 
a civilizaç,~I() chinesa em cinco padgrafós e a japunesa em quatro 
parágrafos, Dessa forma, o aluno apenas é informado acerca 

da existência destas sociedades em lugar de estudá-las e de 

buscar cClInpreendê-bs, Acreditamos que uma opçüo mais 
ra:uá\',.J seria analiSei!" um conteúdo menos extenso, mas cle 

forma mais aprofllnd~lda, u que por outro belel não é algo menus 
complicado, 

De bto, l1luitus dos livros Ljue optam por esta estratégia 

acabam por incentivar o aluno a empreender uma verdadeira 

buscl às elrigens do que exisre atualmente, Vêem-se as ori.L;ens 

do teal ro na Grécia, do e\ireito em ROlllCl, ,LI democracia !lU 

mUll,l, )~rL',l;() clússico, lLI rdllrma agrárid n;l República RUl11dna, 

como se () que existe hoje tosse um mero prol()ngamento do 
que houve !lO p;lssado, Fazem-se estas compaLlçe-)es sem se 
perceber que (1 te;ltro na Grécia tinha um sentido político 

~)f(ípri() l' llluito especial para () povo gregu, inclusive de CaLlter 

religios, 1; Lllle o direi! o rlll11<lIlO foi sene te 1 nllli tu modificallo ;10 

Illllgll c!u tempo, st~ieci()lIad() em Sll,lS \';lrias vertentc:s, 

principalmente :l partir da releitura que lhe foi imposta no 
Renascimenre\ que o conceito lle democracia ateniense era 
cOlllpletalllel11e diverso do aplicadu atualmente (FINLEY) 1988); 
que a tenl<ltiva de rel~lrln:i ~Igrária propust~1 pelos irmãus CWCllS 

respulllli;1 a anseios específicos e aprec;enLl\':l uma din:1lllicd 

di\'elsl eLt dinümica colltemporânea (COIZ:\::;SIl'i, 1988); c tlUl' 

:1 escravidão antiga poswía igu~)lmente as sllas particularidades, 
n;lo contenllo em si nenhuma llul'srão racial e com!'l lrtande' 
agentes sociais impens~'íveis par,) (l Illundu mudenhl, ClllDO a 

du lih,'rt(l romano,' 

I Pcnel lll,ljlllTS det'lllll's, ".I",,,ll'" i:inky (1991 I; Cijclil!i,!C\ (1')92); Vem:,nl ,. 
Vlllell NClqUl'l (lllKll), 

História & Ensinu, LOll,lrina, v, 7, p, 123- 14 1, out. 2001 
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Afora os equÍvocos de ordem didática e metoc!ológiGl, 

:llguns dos quais imperdoáveis c p()r isso mesmo L1ci[mente 

detectávcis, us Livros Didúticos aprescnLlm com lllaior 

freql'tência um tipo particuhr de limitação que compromete 

s(1bremaneir;l a sua qualidade: ;lS cham;lcbs sim/)lificnç{)cs. 
Quando tLlt:UllOS dc simplificaçClcs, é prcciso esclarecer de 

antemão que é da prcípria ll;ltureza do Livro Did{]tico siml)lificLir, 
ou sej:l, adaptm um determinado conteúdo 1118is complex(l ~l 

c11':lcidade cognitiv:l dn aluno, o que muitas vezes requer a 

supressão ,le detalhes e desd(lbralllentos suplementares de um 

d,ldo processo par:1 reter as SlI<lS características gerais de modo 

él facilitar :1 sua compreensão por ~l:lrte do estudante. Ser capaz 

cle realizar lllna oper:lç:lo como essa é, SCIll dúvida, um dos 

m,liores desafios dos nossos educadores. Isso não se confunde, 

no entanto, com as simpliílcaçôes das quais tratamos aqui, ou 

sei:1, aquelels lllle com ,1 pretens:lo de facilit;ll () pnlCCSS() de 

emino/aprelldizagem trata os contetldos ensinados com tal 

negligência que termina por distorcê-los. No decorrer da nossa 
e:q,eriêncÍ;l (,lmO pn1fessures ulliversit~íri()s de Históri:1 ;-\ntiga, 

pr(lCllramos sempre IT,11i:::ar com (l:; aluno,:; a crítica do Livro 

Didático. Comu re:;ult,ldo desse trabalho, elaboramos de modo 

preliminar um,l tipologi<l que pudesse dar conta das múltiplas 

sill1plificHJ'L'S contidas J)OS Livros !lidáticos l' l(lm i5S(l iclCilitar 

a nOS:;:l investi.gação. Sendo assim, poderíamus dizer Ljue grosso 

modo ClS simplific:\(;(les delectúveis nos Livros DilLíticos são de 

cinco til){)s: a) simplificaçôes l'rllCessuaÍs; h) simpli(]caçôes 

te (\ r i c () -c ( 1Il C e i t II a i s; c) si tn I' Iifi c a çô e S cc 1 ll1 Pa r a t i \. as; d) 
simplificações "llorativas e e) generaliza~(les esp~lç()-tempor:lis. 

Vejamos como cada lIma delas se Clpresenta. 

ror simplificaç(~)es proces~lIais, entendem-se ~lqtlelas 

expliclç()es que, ao resumirem em demasia um determinado 

processo históricu, terminam r,nr descar:1Cterizá-lo, produzindo 
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assim uma caricatura. Dentre tlk1us os tipos de simplificação 

conti,Lts n()s Livros DidJticos, esta é ~I m,lis recorrente. Um 
eXl:m~,I(l hastante sugestivo de COI1l() as simplifiGlç(les 

prucessu,lis se apreselltam ll\lS é t(lrnecido pelo pressuposto de 

que a invenç:1U d:l agricultura e do pastoreio representou a 
adoção de uma n()va forma de vid:l bastante distinta daquela 
dos caçadores-cu!etores, ljUandll sabemos que () sedentarismo 

e ,) Re\'\ ,Illçãu NeolítiL:l llã() alteraram de imediatu os paeln'lcs 

de mg:llIi:,lção SOCicll herdaelos do Pa!e\llítico. Nã() obstante 

as illll\'açC)cs trazid,ls com a domesticaç:-lll dI.: plantas e aninuis, 

(l fato é lJUC as sociedades do Neolítico continuam a 

fundamenLn a distinção entre os indivíduos a p:ntir do 
parcn tesCt " do sexo l' ,LI i,!ade. Some]) k () surgimentu ,lu 
EStddu l'weluzirá Ull1d ,1lt"LH;ão s()cial ele maior envergadur:1. 

Além ,Jissu, é precbo consielerar que () dumínio sistemáticl! 

sobre a pnlllllção de alimentos não f(li suficiente para suprimir 

a pesca, a Clça e a c,l1eta herdadas do período anterior. Sendo 

assim, uma explicação da passagem do Paleulítico para () 

N,'olíticll C011lU <lqUL'Lr \L'iculada pl'I():, Livros Didáticus 

siml'liliGl a tal ponto () ]'r\ 1cesso que termina por atribuir-lhe 

urna dimensão que u rncsmu não possui efetivamente. 

No ljue cuncerne às simplificaçôes conceituais, os 

problemas são tãu ou mais graves. Isso porque, salvo alguns casos 

espl'cíficos, os autorl"; de livros dilL'ític\ls nã,) possuem uma 

prC()elll'~1lJIO estrita eUlll a rd1exão prL\i,l ,IL'LTG1 dos ternH lS c 

cUllceitos que utilizam, \) que nos C:lUS;l l'stranheza SL' nns 

recordamos que boa parte do trabalho de reflexão intelectual 

dos historia,!ores é consumida na tentativa de dehnir por 

intermédio ,Ie conceitos os mais precisos possíveis as relaçôes 

sociais ljUL' compôem us (lhjelOs que estu,lam, Sem os conccit(lS 

(011 \)S invariantes ll~l acepção de P,1l11 VL'yne, cf. 1(89), 
perpetuallllls a antiga Histllria dos tratadus e batalhas, o que us 

130 IlistLÍrÍCl & Emino, Londrina, v, 7, p, 121- 141, ilUt. 2001 
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historiadores há muito já tr;\tatam de aholir do seu ofício. Nos 

livws didátiu)s, entretanto, () <lssunto n;lo adquire maior relevo. 

Desse modo, ou os conceitos sao empregados sem nenhum,) 

definiçio, ljU,lse CU!l10 se fossem auto>exrlicativ(ls, (lU a definição 

que lhes é éblh pe!(lS ;mtores é tao genérica LJIIC os mesmos 

aClbam por ter o seu potencial significativo diluído. Assim ocorre, 

por exemplo, quando encontr,lmos um;\ lldiniçãu éle femblismo 

como se segue: "forma de organi:aç8o sucial baseada nas relaçfles 

de trabalho em torno da terra e da prndm;ão exclusivamellte 

rur;!I". A ri,gor, qualljllt'f socicébde agr{]ria, ft'ulhl ou n:l(\, se 

estrutura a partir d;ls relaçC1es de trabalho com a terra, de maneira 

que :1 expliclção do conceito contrihui muito pouco para 

escLHccer a especificidade d(, femL1lisl1lo. Um problema 

I scmelhante se verifica quando o capitalismo é entendido como 

um "sistema Ljue se hlscia no lucro e 11;\ explor:l~fI() do hllmem 

pelo homem" o que, convenhamos, nau quer dizer muita coisa. 

Em :llgum:ls situaç(-'es, obs\:.'r\':1m05 também ;1 IItilizaç::'il1 

• 

• de C(lllCeitos que h<1 Illuito j;í f( ,ram .c;upcradu,c; ('u reddinidos 

pela historiografia, como ocorre, por exemplo, com u célehre 

cllnccito de "decadênci:J", o qll;11 reina em nOSS(lS livros did;'Íticos 

de !(lfIna prC1ricamenrc ahsolllta qwmd" se trat';1 de explicar a 

crise do Império Romano do Ocidente. Apes;\r de sua utilização 

vir su(rcnc!o, llesde pelo me]l(lS :1 décaeb de '80, severas críticas 

por parte dos meios acadêmicos, () que inclusive resultou na 

elaboraçã() de um verbete específico sohre () assunto, de autoria 

de j<lcques Le Goff (1994, {l. 375A22), para :1 Enciclopédia 

Einaucli 1H1 qual este autor apresenta argumentos decisivos para 

se rcpcnsar ;\ ulilizaç:ío do conceito na cXl'liCaç:l(l de fent'lIl1enos 

globais de tral\srormaç~\o e l'ropüe a sua substituií,;;io pelo conceito 

de "desagregação", o conceito de "decadêncú1" ainda ()cupa uma 

POSHJIU de preeminêllcia no repertóriu cxpliclti\() do:, nossos 

livros dilLíricos. r 
f Iisl,"Jlil & Eminn. Ll111dri(l:l, \'. 7, p. I L)" 141, '"ll. 2001 131 
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Outro conceito que se repete :1 exaustão, em ljUL' pese a 

:iU:) revisão já ter sido proposta pur inlÍmeros historiadores, 

incl li iI1ll,) os brasileiros L) lIe trabalham cum u materialislllo 

hisl,')ric,), é o de MOde) lle Produção Asi:irico conjugado com a 

famosa Hipótese Causal Hidr:1ulica, empregada em inúmeros 

manuais par:l explicar o aparecimento das primeiras cidades na 
:ona aluviunal do Crescente fértiL No livro M(do elc Produção 
AsúíUL'(): ;\]OVll Visittl (/ um Velh() COllcCÍL(), historiadores lIL­

ret~renci:l para () estu,!() d,) mundo anti,c;ll IH) Brasil, comu Ciro 

FLtm:nielll S, Cardos,) e Em:1I1uel Bouwn, defendem a idéi:l lle 

que não é válido se querer derivar a Civilizaç8o, em seus 

primórdios e em certas regiões do Inundo, de um fator mOl1ocausal, 

ou sei:l, a necessidade de 11lll controle cen tra1izaclo tal) to do 

abaslL'cimentu de ágwl Lju:mto da proteç:l\1 contra as inund:1ç'ôes 

em =Llnas :\Tidas ou semi;írillas. Esse determinismo simplism, ao 

mesmo tempo geográfico e técnico, presente nas fórmubções iniciais 

de Marx e Engels, não pôde sustentar-se ao ser trdllsformado em 

hipótese de trabalho submetida a sllllciente confrontaç;lo empírica. 

N;1 \'erd;l,le, tal hip(llc',e rL'velou-se f:l iS:1 l'lll todos os GlSl1S 

estud,1L!')s (CARDOSU, 1000, p, 121-2), II que 1180 a impede de' 
ainda pennanecer comu válida em tnuitus dus llUSSOS manuais, 

Um terceiru grupo de simplificaç[)es é constituklo pelas 

comparaç[)es espúrias e desnecessárias que se estabelecem entre 

soe ic,LI,les distintas n() f emp,) e no eSp,1çl) Evillentemente que 

'Em 'e' trcllClndo dc conec'i!()" \) 'lfl" dizer da "pleh,," i'\\lll:m;l? CUllHl o m,'.'1110 

termo "plehe" é lfsal]o para signifiGlr grupllS suciais dil'erslls durante a 
Repl1hlica e,) Imp,'"i", l) alunu fica ,em l'nknder () que foi ;1 ljues"l\) p;1trkio­

pkbéicl. '[fI qUl' .• lc1() :!parece sempre C()ll111Ullla luta trav:!llcll'lltre pobres e 

ricos, quando u qlll' c::-;t~lva l:lH dbcllSS;Hl crarn questôes 11' dítk~l~ lnais do 
que: ,,,', \11\'ll1lÍC1S. A pleh\' n, \ 1'\'1'í,\,I(\ da Recllezel \' 1\, \5 Jlllllh'lrdins ,LI Rl'j,,'fhlil'Cl 

i..'["ll fnrlil~hl;l por grupos >l)(i;li:-, 111ltito divL'fSC),) lI\.'\:.., qll\.~ \'irianl tl COlll['\\-Ll rtl) 

PCrí(h!l) ilnJlcri~d) c isto [L-l() Co expresso enl LI1.1;!.",\_' lll'11hu111 li\TU lll,líticu 
cXblél1le, l'o"i\'l'lllll'nlC: j)(\rquc: Hcm ll5 ,1l!tnH" LL)[1IIC:lCll1 dl'st,l diferença. 

1list(',ria & Ensillll, LUl1llrina, v, 7, p, 123-14 I, out, 2001 
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os prucedimentus que envolvem a História Comparada são 

,1 ].sul u tame 11 t e meri !,"'rios e rec llmendávcis, desde que os 

critérios ele cumpmaçf!o não induz,lll1 o aluno a concluir pela 

exisrênci,l de semelhanças e/ou diferenças inexistentes. É 
preciso, antes de tudo, muita cautela com as comparaç(-leS 
l'n'postas, inclusive com () intuito de evitm ,macnmisrno" um 

llos equÍvocos mais graves em se tr,ltando du conhecimento 
hist('lrico. Compmar realidades muito distantes no tempo e no 

espaço req1Jer ainda 11m cuidado redobrado, pois no esforço de 
tentar tornar mais inteli,gí\el para IJS estudante~ contemjx)]-;ineos 

processos muito recuados no tempo mediante a comparação 

com elementos do cotidi,lIH1 podem ser cometidas sérias 
di~t()rç(ll's_ Um G1S() e:-':l:mplar do que afirm;lJnos é (1 d() Livro 
PilLítico que, :lO pretellller faciliLlr ;1 coml"lTcllsão do st'ntido 
hist(írico das pinturas rupestres, afirmava que ,IS meSI11,lS 
result~l\'al11 de um desejo dos homens pré-históricm em "marcm 
prescnça", :lssim como se comportmn os mlo1escentes de hoje 
,lU t'scre\'erem () seu llume nus muros e monumentos. Tal 

comparação é simplesmente um absurdo, dispensando maiores 

cnmenuírios. 

Lemhr,llllo-nos :lÍnda de um livro did:íticn no ljllal se 

tent,l\'<1 estabelecer a todo custo uma comparaçüo simplista e 
anacr()lliCl entre a t(lrç,l hélicl romana e a força hélica norte­
~1JneriCan;l, sem se 1t'\';I1' em (()llsideração qualquer t i[lu de 
dilerenci,lçf!l' entre d'ls. Ao filWI do exercício pWj1osto ao 

aluno, a única ((1l1c1usão possível era a de que (lS Est"dos 

Unidos ~ltuais nada mais são que a recncarnaçãu do Império 

]\umano, sem se levar em consideraçflo t()rm:1S de dominaçflo 

(fio dist;mtes no tempo e no espaçu e tão díspares na form~ de 
se re~l1izarem e nos propósitos a serem êllcançad(ls. Consulte­
O'c, por exe11l!'!o, (\ competellte estudo fl'itn por 0;(lrherto 
(;u;Hineli" \ [987) ern lima obr;1 l'aradichítiC<l a reSI"eitll da 
noção de "Imperialismo", difcrenciandu (l imperialismo greco­

rom a n () de fenCllnenos sim ilares !lO m li nd () moderno e 
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contemporâneo. Tr~lta-se do mesmo termo, mas com sentidos 

dill:rente~ IH' témpo e IIU espaço. i'-ía imensa maioria de nossos 
livros di,Líticos, infeli:l1lente, l;lis distin'Jlt'S ainda 11:ll1 são 
explicitadas. 

O conhecimento do passado mais distante é, como se 

.sahe, de lundamenr:d imporL'mci<l para d cUll1prel:nsCío do 

presente, mas tal conhecimento rúc) deve ser encerradu apenas 

neste car::í.ter utiliLírio. Este passado deve ser analisa,lo a partir 

de seu pr(l!iriu instrul1wl1tal de :m:'ílise. MuiulS vezes, para se 

despertar () illteresse c\us aluno::;, pude-se (e até meS!11U deve­

se) começar () estudo de lima civilização como, por exemplo, a 

mesupllt:1mica, a partir ,lo que ela tem de exótico ou, ao 
cllllrr::í.rio, ,le parecidu cutn o tempo atual, COIllO a confecção 

lle horÓSCOl',1S pejos cak!t'lls. Destarte, não se p()de ficar apenas 

nistll. No caso específico do estullo da Mesopotâmia é 

fundament:ll explorar com us ,l!unos o COl1ceitu de Cidade­

Estado, (l qu:tl reap'lrecl'r::í. 11(' estudo da C;récia Antiga, do 

mundo rumano, e mesmo no estudo das Cidades-Est,ldos 
modern,]s, como Florença e Gênova, entre outras (CARDOS(), 

l CJ 87). 
ALI :,l' relat:l!" ;,s experiC'llcias de) passado, sãu 

pouquíssimos os livros didáticos nos quais se atenta para o Ltto 
de ljue muitos lJUS fatos narrados nas diverscls civilizaç'les 

éljlresenLlll:lS, ocorreram cle (llrmC1 simultânea. O mais 

rec orren te é q LI e se d hram CC!]' ítulos pélfc] cada u III <l das 

civilizaçlíes. Por exemplo, surgimento, desenvolvimento e crise 

lb civiliz,H;i1o egípcia; surgimento, desen\'o!vimentu e crise da 
l'ivilizaçüu l1leSopot:lllliCCl; surgimento, deSCI1\'o!vimelltu c crise 

da civilizaçüu grega; surgimento, desenvu!villlento e crise da 

civil izaçüo rorn'lll<l. Como se estas sociedades nãu tivessem 

in1cragid'l l'lltre si. SÜll postas CellllO bloclls L'stanques e nem 

nos exercícios projll 1S tos se tenLt incen \ i \'01r () estudante a 

comp:n::í.-!as. H::í. muito mais a preocupação em cllmpar::í.-las 

com () mundo clllltemp()r~íIle() do que c()mpará-las entre si. 

iH 
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As simplificações também podem, por vezes, adquirir um 
matiz valnrati\'o, inelu=illLlo os alunos a {,lzerjulgamcntos de 
Cll()ter ético sobre ()s ,1Contecimentlls hist(lricl)s estlllbd()s, o 

que eleve ser encarado com muita precmção por parte dos 
professores, uma vez 4ue tais valorações dão margem :1 prodllçiíu 

e/(lll reprollução de estereótipos e, mais série) do que isso, à 
m,lIllltenç}o de precunceitos. Nesse sentidu, é muitu cult1um 

que os livros did,hicos adotem explicações simplistas sobre 
fent,mel1tiS s(lciais bclst:mte complexos, desqlwlificando a sua 
iml'ortâl1lL1,ocial. Assim é que :1 extrem:1 rdigiosilbde do 
povo egípcio é muitas vezes tornada CCl!11U comodismo, já que n:l 

opinião dos autores é mais ficil aceit:lr-se a vida imposta pela 
reli,l!ião d(l ljlle explicí-h ,le olltn 1 I1llldo. EI11 termos extremos, 
!lullemos !\OS deparar :linda com :t seguinte (lhscrvação :1 respeito 

das crenças dos povos primitivos: "como n~(l conheciam as causas 

científiclS do raio, apelavam, espontaneamente, para a fé, para as 
crcIH,;as". Di:mte de UI11<1 afirm,HJí(l como eSS:I, o pens,lmento 
religioso se converte em um tipo de explicaçüu do mundo illferior 
à ciência. 

Por ííltimo, devemos nos reportar 8S geneL1lizaçC)cs 
eSll,H,;o-telll!'l,rais, as qlLIÍS costllm:lI11 tom:lr a parte l,elo todo, 
atribuindo a G1L1cterÍstÍc1S particulares de sociedades 
circunscritas no tempo e nu espaço um" ahrangência e duraçüo 

que nfto se verifica t'l11 termos empíricos, li que suprime as 

diterenças nu interim du discursel histórico. Algo desse tipo 

ocorre quando nos depar,l111os com a seguinte afirmaç8o: 
"Grécia t' Rom:l t~ )r<1m as dU<lS civilizaç\-'es da Antigüidade que 
m:lis utiliZ<lr:lllI o traldho de eSlT:l\'I)S, tantu nas cidades Ljuanto 
nos GlIl1PUS". Épreciso Iemhrm, nesse C150, que nem toda () mundo 
de f<lh grega se estruturou a partir do mudo de produçi1o escravista 

e (pie a difilsfío do escr;1Visll1o em Roma fói um fenômenn restrito 
muito mais :lU Ocidente. 

Em tlagrante contradiçfto com a presenç:l de tantas 

simplificaçôes nos Livros Didáticos, percebemos que nos 
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Manuais du Professor, os quais acompanham as coleções, 

ap,l!TCem citados e sllgerid, lo para consuIta por p,lrte dos mestres 

divers,)s 1ítulos atu,di=,ldos em ternw~ de História Alltig'l. 

Muitas ve=es na pr(ljHi<l bihliografia do Livrtl do Alun() S:1ll 

elencados tÍt\llus atualizados. Contullo, a função destes títulos 

parece ser muitu mais a de enfeitar a obra, visto LJue o seu 

cunteúdo dificilmente é incorpur,ldo aos textos LJuc integram 

() livru ,lid:itico. 0,1 lllesma forma, husl':lndo atender ':IS 
!111lLlern:lo técnicas pCddgtlgicClS, os livros ,lidúticus e os M,JIlllais 

do Prclfé:;Sor tentam incluir propOSL1S dé filmes, de livros 

paradidáticos e de "ÜéS a serem consultados na Internet. 'l(ldavia, 

dificilmente se elabora um roteiro para uso dos filmes propostos 

e <11,t;ul1s títulos apontadlls são de difícil aplic8ção, por exemplo, 

l1C1S ljUillL1S séries. (), l'araLlidúticos c1rl\1l1Ud,)s muitas \TZeS 
SÜ,l editadus pela meómn ellitora do Livro Di,Lítico, () que n,):; 

revela muito mais urna estratégia comercial du que um cuidadu 

estrito com a formação dos alu!1us. E os SitéS indicados se 

referem, quase sempre, a enllcreços eletrônicos de jornais e 

re\iSlaS de grande circlll;lç~iu e não a sitcs eS]ll'cíllcos de Hisl(lria 

Anlic;Cl, nos quais llS ,dllllOS poderiam encontrar outras 

in!urm<lçlles a respei te) LLt '\ntigüidade (vicie ROCHA, 1097), 

Além dus cquÍvocos de cOllteúdo prupriamcl\te ditos, 

selo comuns !lU Livru DiLbtico errllS de datas e de legendas nas 

imagens as quais, na maioria lbs vezcs, são apenas lls:ldas para 

emtwlez,n u livro, ou no rn:"lximo COl1]O Llll1d contlrmaç:1o ltu 

que é c:\llI'esso no texto, Dificilmente, l'l1contramos ohras 

diLlClticas nas ljuais as ilustraçôes são explurallas como t(mtcs 

históricas. Inclusive, várias vezes são usadas pinturas modernas 

ao se tratar da mitologia grega e romana. Desse modo, () que 

se :1)lITsellta ao alunu 11:1, I s:1(\ caracterÍstiL,lS ,1<)S deuses aul igus, 

m,IS Cl rl'leitura que ,1 1l11ll1du \11oLiernu {e: de seus atriblltns. 

Muitos livros did,ític()s acabam pur se caracterizar, 1l:1() 

como um material de retCrência, mas como um caderno de 

n6 11 istória & Ensino, LonLlrina, v. 7, p, 123,141, ouro 200 I 
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atividades para expor, desenvolver, fixar e, em alguns casos, 

:Ité avaliar (' aprendiz:ld(l (BRASIL, 2000, I'. 20). EntTet,mto, 

nem nas :ltividades Pwp()stas sobre () mundo :mtigo impera a 

criatividade. Ainda se insiste na formulação de questionários, 

nos quais se :walia a memorizaçãn dos alunos, 111,11S do que seu 

l'ntcndimcllt() l' intcTl'ITt:lção dos cI'nteúdos. S:10 raras as (,bras 

didáticas nas quais se encontram exercícios que estimulem ,] 

criatividade dos estudantes, nos quais se exija, por exemplo, :1 

SU:I opini;l(l s(,hre os :ISSLllltos tr'dados. E, l11Uit:1S vezes, l[u:1l1l1o 

tentam estimular o aluno a expressar a sua opiniü(', criam 

verdalleiros tribunais da História, em que as personagens 

históricas sf10 julgadas pelas SlWS :1ç()es. Lembramo-nos de um 

lino didático no qlwlel11 cada Clpítulo a ChlSSl' era incentivada 

a cri:lr um verd:deiro tribunal na sab de aula, c()m advogados 

de defesa e de acusação para julgar :15 personagens citad,ls, 

como Júlill César, Clc(l],atra, Nero, Calígub, entre tantos llUtroS 

jú pmadigmúLicos. Em lugar de incentivar a cumpreenSÚl) da 
História, a disciplina é transformada, desta maneira, numa 

l'utência jul,L;adora Jl:) qual i1l1~,cram os jUÍZllS de \',illl[ e a 

tr:lllsformaç;lll deSL1S personagens histClricas em verdadeiros 

estere(ltipos. 

l)iante de todos os problemas aqui ap(llltados, o que 

l'(lderia ser feito a fim ,le que p\llléssemos S,lIlÚ-!os, sen;lu de 

imediato, ao menos em médio prazo? A up<,:ão mais rúpid,] e 

côm(lcb seria, (llwiamente, suprimir o trabalho com () Livro 

Di,lútico? chl soluçfHl, nu entant(), se revE'Llri:1 uma ho:] saída? 

Crel110s q\le não, lima vez q\le (lS LiVf(lS DidáticI1S 1[:111 a 

vantagem de encerrar, neles meSm(lS, um conjunto de 

inform,lções, ainda que resumidas, que podem ser Úlcilmente 

consulta'!;ls pelo aluno sempre ll\le nccess:írio, con,titllind() 

assim UIll valioso apuiu para os conleúd()s ensinados em classe. 

Por outro lado, é inegável que os nossm livros tém adquirido 

llH,íri,r & FIlSiIH), Lnndrina, I. 7, p. 12)·l41, (lut. 2L'lll 137 
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com o tempu lima tal qualidade gráfica que os torna em alguns 

casos irr\'sistível para os alunos, especialmenk os do Ensinl) 

Fu nd~lmL'n tal, não li ~I ve fhl () razão para n ~-l() se explor,1 r u 

potencial imagético Clllltilll) em tais obra,s quando se tnlld lle 

ensinar Hist(lria, No entanto, é imprescindível que () professor 

intervenha cada vez mais no processo ensinohlprendi::agem, 

não se deixando seduzir nem tampouco limitar pelo Livro 

Dicl~ític(), A relação; claru, deve ser fun,bd~1 no respeito, um,l 

ve: qllL~ ,l Livro Did:lli«) é uma obra que possui um ou líwis 

autores cujas idéias ,levem ser discutidas e nãu sinlplesmentc 

desprezadas, Nu entanto, é necessário que o professor Úlça 

valer os seus ,mos de formaçãll no sentido de dialogar com () 

Lino Didático, desafL't-lo, corri,'!.ir SlI,lS distorções, 

complementá-lo e, nesse' l'n)cesso, envolver lh seus alunos, !'l)is 

SOIllt:llfe ;Issim se t<lrl11,lm :IS hases do c()nhecimento cientíllcll e 

da ret1exão eríticL 

Fazer isso com os conteúdos de Históri,l Antiga, no 

entanto, já é um pmcedimento muito mais complicado, pois exige 

LlUL' () ['rc)/c'ssor tenha Ti,iu uma melhor IUr!11;ll,':cIU na área ou LJlIL' 

telIL:I Sl' Lledicado ,h I téstll,lu da disciplina pur conta pr()pria. 

Aqui, tahez, resida () nó gl'lrl!io do problema, pois enquanto nau 

t<)!'lnos capazes de produzir Ullla maior quantidade de especialistas 

em História Antiga não poderemos realizar nada verd,ldciramente 

eficaz, hhs nüu hast:1 apel1:lS que formem, 's uma quanti,bdé 

maior ,k especialistas, f: preciso que estes n;lO ,lpenas encontrem 

éspaço 11llo departamentus universitários, mas Também dediq uem 

um cuidado especial à graduaç<lo, tendo em vista que 

dificilmente um aluno voltará a ter contato com a disciplina 

após ter cumprido os sellS créditos obrigatórios, Quando 

CO\OCllllllS a questão nestes termos, percehemus () quanto ainda 

eSl,IllH)S IUIIge de atingir cunJic,;lles Lk tr,lb,llllll minimamentl' 

satisÚlt(ínas () ljue, no entanto, nü() deve nos desestimular. 

138 llisll')ria & Ensino, L,m,lrilla, \'. 7, p, li )-141, "llt, LLJLJ I 
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Na realidade, construir a História em sala de aula junto 

com os alUl1C>s n50 é um;1 tarefa 18ci1. O Br:lsi! é um p:lís regido 

pur multiplicidades ecunClll1icas, culturais, regiunais. E O~ livros 

didáticos também devem ser múltiplos, para responder a esLl 

l'l'clIli:lrilbdc do nos:;,) P:1ÍS. Entret:mto, o que se esper:l é que o 

l'lt '!l'SS\lr, :10 11S:U um Ii\TO didático, tenha :l cnteza ele tn em 

m;lo:; um materi:ll minimamente adequad() i1 sua t;1ret~l de ensinm, 

ulI1trihuindo assim para a re:ll aprendizagem dos alunos, O livro 

,lid:\tíco de História, IlO lim das cont:1S, deveria ser t50 somente 

lllais um instrumento de trabalhll, entre tantus outros pussíveis, 

no cotidiano das s:llas de mil:) brasileiras. Ele deveria ser uma 

f(l11te de c()multa confi8\Tl e atu:J!iz:1da e também ser empregado 

cumo objeh 1 cle investig:l\~5o, por meio do qual seus C( lnteúdos 

fussem c()ntinuamente problcmatizados, tanto por alunos quanto 

por pwfessores, e slIas interpretaçôes clessacralizadas e expostas 

:1 crítica (Ul\lA, 199~, 1'. 205). Os alunos lllhr:lIn a existência 

de um manual, os pais dos alullus clemandam um roteiro de 

estudo para os filhos, e os professores, com baixos salári(ls, e 

com l11uitus :llunos e :ndas a serem ministr:hLIé;, subme1c'm-se, 

llluitas ve=t'S pur fón;:I cbs cÍrcumtúncias, ,H' conteúdo pronto 

e condensado nos livros dilLíticos. Muitos professores ainda se 

preocupam em procllrar novas infonnaçôes e n(l\,OS exercícios 

para melhorarem suas aulas, mas p:1ra tmHo costum;1 se valer 

de outros livros didúticos, o que acaba instituindo um drculo 

vici(lSO difícil de ser rompiclo. Como afirma Nicholas Oavies 

(1')96, p. 1)1), se () l'n1!essor nií() tiver fonllaç50 e lll1ldiçôes 

jiI1anceir:l'i e de exercício profissional :Hlequad,ls, llllVOS 

materiais ou linguagens poderão apresentar os mesmos 

prohlemas qlle o livro düHtico profissional. Tem~se que alterar 

lonjuntml1cntc os livros didáticos c a situ:1<;:\n do professor, 
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ABSTRA(~T: 

This ,1r\ i,!e :lims ,It dic,cussinC': h(,\\ the Alllicnt History is l<lUght 

in somc h;mdhuoks llsed Rrazili,m stlldents. Fin;t!y, we re:llize 
,111 extreme hreaking between the orclinary classmom anel lhe 

uni\'Crsity. So, the J(l\owledgc I'l"OdllCed bv the fOl"mel" is not 
systclll:1ticaIly ilHr<'clllced in lhe htter. I\v l"l':\son of é\ l,[(,hlcm

J 

• 

like tllis, ,'SS(lCíatcd \\'ith the ~lb,encc (lf cxperts in Allcient 

History during the making (lf the h,llldbooks, the L]llality oI' lhe 

historiGd contents is \'Cry b,ld, The res\llt is the perpetll<1tion of 
sevccll historic:d .simplíficltiulIs in the h,mclh( )01<;;, 

KEYWORDS: Ancient llistory, Ch,s BU(lk, Educalilln, 
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